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Resumo: 
 Os múltiplos valores patrimoniais da ilha de Santa Maria carecem de um programa 
de gestão global integrada no quadro de um parque cultural de ilha. 
 Na presente dissertação caraterizamos a natureza e a cultura marienses, 
identificamos os vários processos de patrimonialização e gestão patrimonial desenvolvidos 
nas últimas três décadas. 
 A estreita ligação do património natural e cultural, além da importância do seu 
estudo e conservação, deve servir de recurso turístico, gerador de novas oportunidades de 
negócio e de emprego ao serviço do desenvolvimento da ilha de Santa Maria. 
 
Abstract: 
The multiple patrimonial assets of Santa Maria Island lack of an integrated 
comprehensive management programme, in the framework of a cultural park within the 
island. 
In the present dissertation we will characterize the nature and culture of Santa 
Maria and we will identify the various processes of patrimonialization and patrimonial 
management developed in the last three decades. 
The close link between the natural and cultural patrimony, beyond the importance 
of its own study and preservation, must be used as a touristic resource, capable of 
generating new business and employment opportunities to the benefit of Santa Maria 
Island’s development. 
 
 
Palavras-chave: Açores, Ilha de Santa Maria, Parques Culturais, Patrimonialização, 
Desenvolvimento Local. 
 
Keywords: Azores, Santa Maria Island, Cultural Parks, Patrimonialization, Local 
Development. 
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Introdução. 
 O arquipélago dos Açores encontra-se localizado no Atlântico Norte, entre 36º 55’ 
e 39º 43’ de Latitude N e 24º 46’ e 31º 16’ de Longitude W, constituído por nove ilhas e 
alguns ilhéus. A sudoeste encontram-se as ilhas de Santa Maria e São Miguel, que formam 
o Grupo Oriental. Terceira, Graciosa, São Jorge, Pico e Faial formam o Grupo Central. A 
noroeste, as ilhas das Flores e Corvo formam o Grupo Ocidental, com a superfície de 2.333 
Km²1. 
 A ilha de Santa Maria encontra-se entre a latitude de 37º 43’ N e 28º 08’ O de 
longitude2, com 97 Km² de superfície e um comprimento máximo de 16,8 Km3. 
 A primeira ilha do arquipélago a ser descoberta e povoada4, apresenta 
características edafo-climáticas, geológicas e morfológicas, de origem vulcânica e 
sedimentar que formam paisagens naturais variadas e únicas nos Açores,5 que com as 
paisagens humanizadas são um bom exemplo de integração das atividades humanas na 
natureza. 
 Julgamos, assim, que este conjunto de fatores poderiam ser um ponto de partida 
para a realização deste trabalho de dissertação sobre o parque cultural da ilha de Santa 
Maria. 
 A criação de parques culturais deve-se à arqueologia por um lado, e no 
alargamento da tomada de consciência social e politica e da importância do ordenamento 
do território, por outro, que se foi desenvolvendo a ideia de que uma parte do património 
só poderia ser percebido, estudado e preservado no contexto paisagístico, em que foi 
construído e vivido. Estava, assim, lançada uma ponte decisiva entre património cultural e 
natural, em que a paisagem seria o elemento integrador6. 
                                                             
1 Martins, 1999: 39. 
2 Bastos, 2003: 10. 
3 França, Cruz, Nunes e Forjaz, 2005: 31. 
4 A descoberta da ilha de Santa Maria terá ocorrido em 1427 por Diogo de Silves, segundo o Mapa de 
Valseca, de 1439. Santa Maria foi a primeira ilha do arquipélago dos Açores a ser povoada e arroteada, a 
partir de 1439, quando D. Afonso V, através de Carta Régia, concede licença a seu tio, o Infante D. Henrique, 
para povoar as, então conhecidas, sete ilhas dos Açores. 
5 Nunes, Lima e Medeiros, 2007: 75. 
6 Barata e Mascarenhas, 2002: 12. 
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 Inicialmente nos países industrializados, como resultado do aparecimento da 
criação de parques temáticos, como os ecomuseus, e do interesse que essas sociedades 
atribuem a tudo o que é cultura com especial destaque para o turismo rural.  
 Em Portugal, em 1976, é criada uma nova legislação no domínio do património, 
que garantia a permanência dos valores culturais da paisagem, entre as medidas tomadas 
avultava a da introdução daquilo que foi designado como uma conceção europeia de 
parque natural, entendendo-se que esta vinha ao encontro das realidades geográficas e 
demográficas portuguesas em que uma paisagem humanizada, resultante de intervenções 
milenarias, se estendia praticamente a todo o espaço físico do território7. 
 Para a criação de um parque cultural na ilha de Santa Maria, confrontamo-nos com 
a diversidade de espaços públicos e privados e a multiplicidade dos seus valores 
patrimoniais e os processos de patrimonialização a considerar e importantes para o 
desenvolvimento local. 
 Partimos da problemática da ilha como território limitado geograficamente e a 
noção de parque cultural, realçando o papel que nele têm o património e a paisagem8, (…) 
cujos valores culturais e naturais justificam que a ele se possam dar um tratamento de 
natureza museológica. Isto significa que essa zona, além dos bens e estruturas do 
património, contem uma forte representatividade de formas de articulação do homem e 
das sociedades com o meio. Na sua base encontra-se uma lógica de promoção e 
conservação de valores patrimoniais, os históricos e os naturais de uma forma articulada9. 
 Neste sentido, um pouco por todo o mundo têm sido realizadas várias experiências, 
que têm contribuído para a renovação museológica, onde os parques culturais têm vindo 
cada vez mais a assumir um papel de gestão patrimonial da herança cultural e espaços 
privilegiados da relação dos indivíduos e das comunidades com o seu património definidor 
de identidades. 
 O nosso objeto de estudo, o parque cultural da ilha de Santa Maria, na nossa 
opinião reveste-se de relevante importância, porque nas últimas décadas e à semelhança do 
que tem acontecido no país e no arquipélago dos Açores, assiste-se também na ilha de 
                                                             
7 Pessoa, 2001: 8. 
8 Barata, 2002: 10. 
9 Idem: 16. 
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Santa Maria a um acentuar de consciência e valorização patrimoniais, por parte do 
Governo Regional, Câmara Municipal, Juntas de freguesia e dos particulares para a 
salvaguarda e valorização do património natural e cultural. De que são exemplos, os 
estudos realizados pela comunidade científica nas jazidas fossilíferas, os investimentos na 
recuperação das reservas florestais, a recuperação do património imóvel, há décadas 
degradado, da zona histórica de Vila do Porto, a conservação do património religioso 
edificado, os estudos arqueológicos do Forte de São João Baptista na Praia Formosa e do 
forno de louça de barro da rua dos oleiros em Vila do Porto, os fontanários públicos, o 
moinho de vento da Carreira na freguesia de Almagreira, as casas típicas de Santa Maria 
inseridas nas suas paisagens rurais, e edifícios de apoio à atividade agrícola e suscetível de 
patrimonialização. 
 Tentamos perceber de que forma é que o património natural e cultural é um 
indicador de memória e identidade, através da colaboração das instituições e associações 
da ilha de Santa Maria, conhecendo a sua história e organização e o contributo que têm 
prestado à ilha a nível cultural e social. 
 As relações que se estabelecem entre o parque cultural e a comunidade, o território 
e o público. 
 A escolha da ilha de Santa Maria, como objeto de estudo, deveu-se ao nosso 
conhecimento acerca de certos aspetos naturais e culturais e ser a ilha com a mais antiga 
formação geológica e a única onde se encontra jazidas fósseis a descoberto. 
 Para onde vieram os primeiros povoadores, onde se formou o primeiro polo 
habitacional e se fundou a primeira vila açoriana. 
 O nosso interesse por estas questões permitiram a recolha de informações através 
do acesso a várias fontes escritas, bibliográfica e outras publicadas na internet, e em 
arquivo do jornal “O Baluarte de Santa Maria”. 
 A nível fotográfico foi consultado o valioso acervo fotográfico da Fotopepe, 
subfundo José Elisabeth e subfundo Max Elisabeth, adquirido pela Direção Regional da 
Cultura e ao arquivo fotográfico e documental do Museu de Santa Maria e, ainda, ao 
diálogo com várias pessoas, que muito contribuiu para o conhecimento mais aprofundado 
da ilha de Santa Maria. 
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 Deste modo foi possível caraterizar a ilha de Santa Maria, a nível do seu património 
natural e cultural, e perceber que se registou uma constante e crescente preocupação no que 
respeita à recuperação e valorização desse património nas últimas décadas. 
 No que respeita à caraterização efetuada recorremos também à cartografia, para 
assinalar a localização geográfica dos recursos patrimoniais, valores do património 
natural, cultural (material e imaterial, móvel ou imóvel, publico ou privado) e 
paisagístico, geridos numa perspetiva de desenvolvimento diretamente participado10. 
 A gestão do parque cultural de ilha deverá ser da responsabilidade de todos os 
intervenientes, públicos ou privados, dependendo das áreas onde se encontra implantado11. 
 
 
      Fig. 1 – Localização geográfica da ilha de Santa Maria. 
       Direção de Serviços de Cartografia e Informação Geográfica, DROPC, SRTT. 
 
 
                                                             
10 Martins, 2015: 536. 
11 Idem.  
